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  PRÓLOGO




  A tela do computador em que o cientista fazia a pesquisa era enorme, suas centenas de polegadas, mostravam o que o cientista Eglein Bustt, há cerca de três meses pesquisava. Com ele na sala estava o diretor chefe do C.E.P. (Centro Evolução da Pesquisa) o Sr. Mikke Harper. Eglein Bustt estava vestido com uma blusa de lã e calça jeans, calçava botas simples de uso diário, mas era sábado. Eglein ficou perplexo ao levantar a cabeça e olhar para a enorme tela a sua frente.




  – Consegui. Oh meu Deus, consegui. – disse ele.




  – Que bom Eglein, eu disse que você conseguiria. – disse Mikke levantando-se de uma enorme poltrona que se encontrava próximo à parede da sala. – E então, qual o seu relatório?




  Eglein ficou de pé até que seu folego voltou a trafegar pelos pulmões e então respondeu:




  – Segundo minhas pesquisas de três meses, tudo será como…. – Eglein deu uma pausa e encontrou os olhos de Harper e continuou. – Tudo será como o senhor Harper deseja; em 2200.




  – 2200? – repetiu Mikke.




  – Sim senhor, minhas pesquisas dizem que não há como ter erro algum, ao menos que alguém saiba e de com a língua nos dentes….




  – Claro, mas isso não vai acontecer Eglein, e você sabe por quê? – questionou Mikke.




  – Não, não sei senhor.




  Mikke Harper se aproximou de Eglein Bustt e com a mão direita dentro do palito, disse a Eglein:




  – Ninguém saberá por que só eu e você sabemos disso e eu tenho certeza de que não vou abrir minha boca e colocar por água a baixo, algo que eu planejei minha vida toda, e sendo assim; não falarei com ninguém sobre isso.




  – Certo Sr. Harper, pode ter certeza que eu também não falarei nada a ninguém….




  – É Eglein, eu sei, eu sei….




  Mikke deu dois passos para trás e apontou uma arma semiautomática com silenciador em direção ao peito de Eglein Bustt, e atirou duas vezes. As balas acertaram em cheio o peito de Eglein que caiu com os olhos abertos em direção a Mikke Harper sem tempo de se defender. O sangue começou a se espalhar rapidamente pela sala, enquanto Mikke saia pela sala normalmente. Não havia movimento algum em nenhum dos andares. Harper saiu da sala, pegou o celular do bolso e fez uma ligação rápida enquanto pegava o elevador. Foi até a garagem e entrou em sua Lamburguini amarela se dirigindo ao único portão de saída disponível naquele sábado, ele não teve trabalho em sair do prédio, só havia dois guardas uniformizados que ficavam em suas guaritas em frente aos enormes portões do C.E.P.




  – Bom dia senhor Harper. – disse um dos guardas que estava ao lado do portão. – Há mais alguém trabalhando hoje?




  – Não que eu tenha visto Senhor…. – Mikke olhou no crachá do guarda e viu que estava escrito, Bobby Solt. – Senhor Bobby, tenha um bom dia.




  – Obrigado senhor.




  Harper acelerou sua máquina e saiu em disparada após o portão ser aberto. Bobby virou-se para seu amigo e disse:




  – Você viu Jack, ele disse meu nome, o homem disse meu nome….




  – É Bobby eu vi. – disse o outro guarda apertando o botão para fechar o portão. – Cuidado Bobby, alguém pode te matar por isso. – Brincou sorrindo para o amigo.




  

  




  CAPÍTULO 01




  O M.C.U.C. não era bem um centro de encontro para madames de alto nível social, mas sim um enorme apartamento com cobertura de uma das mulheres ricas e participante do projeto. O apartamento se encontrava no 23° andar do prédio Time Of Life, bem próximo ao centro da cidade. No apartamento estavam três lindas mulheres com seus trinta e poucos anos de vida, a que mais se destacava era Salma Bustt, famosa não apenas por ser a esposa do renomado cientista Eglein Bustt, mas também por ser a fundadora do M.C.U.C. ou (Meu Coração é Uma Casa), nome clichê para uma espécie de organização. Fundado logo após Salma ter criado seus dois únicos sobrinhos, filhos de sua irmã Tifanne River, que ficou na cama doente durante anos; obrigando assim sua irmã Salma a criar seus filhos até Tifanne se recuperar graças ao seu cunhado Eglein Bustt.




  – Salma, qual será nosso tema da semana que vem? – perguntou Monike Gim, mulher alta, magra como uma modelo cujo rosto mostrava uma bondade sem igual.




  – Não sei Nike, acho melhor tratarmos da vontade de adotar filhos assim que o casal se mudam para uma nova casa…. – dizia Salma empolgada com sua resposta. – O que acha Cici?




  – Acho que será ótimo; assim poderemos pesquisar durante a semana algumas coisas sobre o tema. – respondeu Cici. Cujo nome era Cincia, mas por acharem estranho, resolveram diminuir para Cici.




  Cincia era uma linda mulher que chegava a beleza de suas amigas, com a diferença de ser morena cor de mel e ter olhos bem castanhos. As três estavam se despedindo e quando Salma ia fechando a porta do apartamento de número 404, um homem bem-vestido a impediu.




  – Senhora Bustt? – perguntou ele educadamente.




  – Sim….




  – Agente Mom, Kelly Mom. Departamento de homicídio de San Bernard… – disse ele tentando ser o mais agradável.




  – Em que posso ajudar? – perguntou Salma olhando inexplicavelmente para o agente.




  – Vim fala sobre o senhor Bustt.




  Salma estremeceu, mesmo assim perguntou com ar firme o que tinha acontecido a seu marido.




  – Bem Sra. Bustt, eu trago-lhe más notícias, o senhor Bustt…. Foi assassinado em seu escritório hoje pela manhã….




  Após quase duas horas o agente Kelly conseguiu fazer com que Salma finalmente entendesse o que ele havia dito a ela.




  – Quem fez isso? Já o pegaram? – foi o que ela conseguiu dizer após a crise de choro.




  – Não senhora. No momento estamos investigando o porquê disto. Você tem ideia de alguém que possa ter feito isso ou algo que possa ajudar?




  – Não…. Nenhuma. – disse ela sem pensar.




  Kelly Mom ainda era muito novo em sua profissão, em seu rosto marcado pelo tempo, era nítida a sua idade adulta, mas sua maneira de se vestir era a de um jovem rapaz. Ele tinha 36 anos, mas estava com a aparência de 28. Este era o seu primeiro caso em que trabalharia sozinho. Claro que o pessoal da polícia, não o deixaria 100% sozinho, e logo mandariam alguém para acompanhá-lo no caso. Porem no momento, ele se sentia realizado com a sua promoção e finalmente estar em um caso misterioso e envolvendo um lugar tão importante.




  

  




  CAPÍTULO 02




  Mikke Harper estava sentado em uma poltrona na sala de seu apartamento de luxo. Olhava para a enorme tela de plasma que estava na parede de cor avermelhada como a de uma cereja. Estava passando uma reportagem cujo título na parte de baixo da tela dizia: “Morte no C.E.P. morre Eglein Bustt…”. No canto da tela, havia uma foto de Bustt sorrindo alegremente, no mesmo instante em que lia a mensagem o telefone pessoal de Harper tocou em sua sala, tirando sua concentração.




  – Alô?




  – Mikke Harper? – perguntou uma voz eufórica do outro lado da linha. – É você?




  – Sim.




  – Aqui é…. Dan Token, eu…. –Token estava tendo dificuldade para juntar as palavras. – Acabei de ver o noticiário na TV….




  – Oh sim, não é…. Maravilhoso? – Mikke estava sorrindo esperando que a voz do outro lado da linha o respondesse, mas ao invés disso houve apenas um breve silencio. – Dan? Você ainda está ai? – perguntou ele perdendo o sorriso.




  – Sim estou, desculpe. Qual será o próximo passo amigo, agora que descobriu o ano, o que vamos fazer?




  – Como você sabe que descobri o ano? – perguntou Mikke com um tom irônico.




  – Isto é obvio, se seu melhor cientista morre no próprio escritório, você acha que foi à toa? – agora Dan quem sorria.




  – Foi por isso que te escolhi como sócio Dan, você tem espírito. Temos que nos encontrar para tratar dos negócios; quando podemos marcar? – falava Mikke empolgado.




  – Por mim, hoje mesmo!




  – Que tal as 16h00min no Touller?




  – Está ótimo Mikke; estarei por lá as 16h00min em ponto. – disse Dan e desligou.




  Harper arremessou uma bola de golfe para a cesta de basquete que estava pendurada na parede da sala, e pensou: ...é com coisas pequenas que acertamos as grandes…. Olhou para o relógio e viu que tinha três horas livres até seu encontro com Dan Token. Meia hora depois, Harper recebeu outra ligação.




  – Mikke Harper. – ele atendeu indiferente ao telefone.




  – Sr. Harper aqui é o agente Kelly Mom, gostaria de falar sobre a morte de seu funcionário esta manhã…. Poderia vir ao meu departamento para tirar algumas dúvidas?




  – Claro, será um prazer cooperar para que descubram o que causou a morte de um grande amigo meu. – disse Mikke sendo o mais passível possível. – Quando deveremos nos encontrar?




  – O mais breve possível, se disponível, ainda hoje.




  – Tudo bem, me de seu número; tenho uma reunião importante e assim que terminar eu entro em contato com você.




  – Será ótimo Sr. Harper, obrigado.




  Mikke anotou o número de Kelly e em seguida desligou o telefone e sorrindo ele disse: – Adorarei enganar mais um imbecil inútil, afinal eu tenho poder…




  

  




  CAPÍTULO 03




  Salma estava em sua espaçosa sala tentando não pensar que Eglein estava morto, que ele não mais retornaria para sua casa naquele dia e nem em outro. Ela foi ate uma estante cheia de CDs, passou a mão por alguns deles forçando à vista para ler seus títulos, logo parou e puxou o seu preferido.




  – Isto vai me distrair por enquanto…. – ela disse ao segurar o CD.




  Abriu a capa do CD e colocou o disco no aparelho de som. Era um som barulhento que todos seus amigos odiavam e seus vizinhos por diversas vezes fizeram reclamações ao síndico devido o volume alto que Salma insistia em deixar.




  – Senhora Salma… – falou a voz no interfone.




  – Sim Dik.




  – Já estão ligando por causa do barulho….




  – Barulho não Dik. – disse ela para o síndico sorrindo. – isso é Korn Di, Korn.




  – É isso ai senhora Salma, acabe com esses riquinhos metidos a besta, mas abaixe um pouco. – brincou ele.




  – Pode deixar Dik, na próxima diga para baterem em minha porta.




  O relacionamento de Salma com John Dik ou só Dik como Salma o chamava, começou após a primeira reclamação de seus vizinhos. Após Salma desligar o som e sair do prédio, viu que Dik estava com uma camiseta da banda Korn a qual Salma amava, desde então Salma e Dik se entendem quando os vizinhos reclamam do som vindo do apartamento dela.




  Mas desta vez, Salma não se distraiu por muito tempo, pois quando chegou a quinta faixa do álbum: “Take a look in the mirror”, Salma finalmente caiu em si e enquanto cantava a música “Deep inside”, ela chorava feito uma criança deixando seu corpo levá-la ao chão.




  Ela não conseguiria ouvir todo o CD, não naquele dia. Após desligar o aparelho o telefone tocou, durante algum tempo Salma pensou em não atendê-lo. Ela não estava com disposição para falar com ninguém, mas se lembrou de que Kelly Mom prometera entrar em contato assim que descobrisse algo sobre a morte de seu marido e então atendeu.




  – Alô?




  – Salma? – a voz do outro lado parecia desesperada por um consolo, era a voz de Tifanne, a irmã de Salma. – Oh Má, como você está querida? Fiquei sabendo agora, por que não me ligou….




  – Estou bem Tife…. – tentou disfarçar. – Estou bem.




  – Como isso pode acontecer Má? Por que com Eglein?




  – Não sei Tife, ninguém sabe o que aconteceu ainda.




  – Estou indo ficar com você….




  – Oh não se preocupe. – interrompeu Salma. – Estou bem….




  – Não, não vou ficar aqui enquanto minha irmã passa por essa barra toda sozinha, e outra, as crianças estão viajando e talvez só voltem daqui a duas semanas.




  – Está bem. Estarei lhe esperando. – disse Salma antes de se despedir e desligar.




  Salma não colocou o telefone de volta no gancho, ela não queria receber os pêsames de ninguém até sua irmã chegar. Nesse meio tempo, Salma se jogou no sofá e fechou os olhos tentando se esquecer de onde estava. Ela então se relembrou da noite anterior com Eglein em seu quarto.




  – Eglein meu amor, vai fazer o que pela manhã? – perguntou Salma enquanto se preparava para dormir.




  – Tenho que ir ao meu escritório, ver se consigo terminar minha pesquisa amanhã mesmo, só assim estaremos livres para viajar.




  – Porque não deixa o Sr. Harper terminar a pesquisa assim….




  Mais que depressa; Eglein cortou a frase de Salma e falou apresado: – Você está louca? Mikke não consegue nem entender como é que o C.E.P. tem sucesso nas pesquisas, imagina compreender a pesquisa deste projeto.




  – Desculpe, só pensei que você poderia ir à reunião do M.C.U.C., pois seria legal ter você lá….




  – Não se preocupe se der eu termino antes da reunião acabar.




  – Falando nisso, que projeto é esse que faz meu homem maravilhoso perde meses e meses na frente de um computador e não ter terminado ainda? – perguntou Salma dando beijos e fazendo carinho no rosto de Eglein.




  – Isso eu não posso dizer, e é somente quando eu terminar as pesquisas; que minha mulher e todas as pessoas do planeta saberão a verdade. – respondeu Eglein enquanto puxava Salma para seus braços e a beijava loucamente fazendo carinho em seus seios volumosos.




  Salma dava gemidos de prazer enquanto Eglein a acariciava e tirava seu baby-doll. Salma passava a mão pelo peitoral de Eglein e dava sussurros de prazer, Eglein após deixá-la toda nua, foi com a boca para cima de Salma, ele foi beijando e lambendo seu corpo bem devagar. Salma o apertava contra si, o arranhava nas costas, gemia. Ela se segurou forte na cama enquanto ele fazia carinho no seu íntimo com a língua. Ela não resistiu e o puxou para cima fazendo com que ele a penetrasse com força. Passaram uma hora e meia neste clima quente até que Eglein pegou no sono deixando ela ainda suspirando de prazer.




  Salma despertou com o barulho do interfone.




  – Sra. Salma, Tifanne River está aqui….




  – Peça que suba Dik, obrigada.




  Após alguns minutos, Salma abriu a porta e recebeu Tife com os olhos cheios de lágrimas. Elas se abraçaram por um longo tempo, ate que Tife quebrou o silencio.




  – Está tudo bem Má, estou aqui. Esta…. Bem, tudo bem.




  – Tife o que será de mim, Tife? Me diz, me diz... – falou Salma que logo começou a soluçar fazendo suas lágrimas jorrarem em seu rosto.




  

  




  CAPÍTULO 04




  Na quarta mesa exclusiva do chique restaurante Touller, Dan Token olhava expressivamente para seu Rolex de vinte e cinco mil dólares, já era 16h20min, Mikke estava atrasado. Dan Token era um homem pequeno, pálido e calvo sem qualquer traço marcante em seu rosto, seus olhos azuis-claros, pareciam opacos. Seu jeito de se vestir sempre com ternos pretos o deixava com cara de ator de filmes clássicos americanos dos anos noventa. Token já havia tomado um drinque e quando se preparava para pedir o segundo, viu Mikke entrar pela porta ao lado. Uma linda jovem da recepção saiu e foi de encontro a Mikke.




  – Senhor Harper, há um senhor a sua espera... – ela parou para pensar; uns quatro segundos depois ela continuou. – É o senhor Token...




  – Claro, ele já chegou há muito tempo?




  – Sim senhor, queira me acompanhar, por favor.




  A moça fez sinal para que Mikke a seguisse, ele foi como um cachorrinho seguindo-a com os olhos para seu rebolado natural. Mikke se pegou pensando; Agora não é hora Mikke, agora não...




  Chegando a mesa, ela fez sinal para que Mikke sentasse e perguntou.




  – Faram o pedido agora senhores?




  – Não. – respondeu Mikke. – Primeiro traga-nos, dois drinques, por favor.




  – Sim senhor Harper.




  – Pelo visto já se conhecem? – disse Dan olhando para a jovem que se retirava.




  – Oh! Maia é uma bela jovem; porém só os fracos consegue transar com ela. – disse Mikke olhando para Maia que se distanciava. – já tentei por várias vezes, mas foi em vão.




  – Bem, mas não é sobre isso que estamos aqui não é?




  – Claro.




  Dan Token era o cara mais famoso por todos os lugares onde havia os grandes “lances” ou “grandes fraudes”.




  Dan já estava conhecido em vários países, quando veio dos Estados Unidos para o Brasil, ficou sabendo que o governo brasileiro sempre procurava por grandes fraudes para acabar com a oposição, então para ele foi como o filme: “Alice no país das maravilhas”, desde então ele está até hoje no país.




  Harper conheceu Token em um plano que os ministros estavam tramando contra a oposição. Eles queriam algo que fizesse com que o prefeito de San Bernard, sofresse pressão e achasse que estava sobre ameaça, fazendo com que pedissem sua ajuda, assim poderiam acabar com a oposição. Harper ainda era vice-diretor do C.E.P., e se conseguisse tal façanha, conseguiria sua promoção. Foi então que ficou sabendo da fama de Dan Token, através de contatos secretos, ele contratou Token para fazer uma trama; de forma que ele descobrisse no seu centro de pesquisa algo ou alguma ameaça drástica e alertasse as autoridades. O plano correu mais que perfeito. Mikke mostrou a falsa pesquisa que Dan havia criado ao presidente que fez com que o prefeito fosse alertado, obrigando-o a abrir espaço para a oposição.




  Rapidamente, Mikke foi até o presidente de novo, duas semanas após a oposição ter assumido o lugar do prefeito. Então o presidente não teve como ignorar a atuação de Mikke no C.E.P., assim ele passou de vice para o atual diretor do Centro Evolução da Pesquisa.




  Até hoje a oposição faz parceria com Dan toda vez que necessário, e Dan faz com que Mikke passe a mensagem ao presidente de forma segura e inviolável. Nada mudou deste então, exceto o fato de que Mikke gostaria de ter mais que uma simples ligação com outros países. Harper havia planejado um golpe com Dan um ano após se conhecerem e já havia se passado oito anos. Neste tempo, Dan foi dizendo para Mikke como ele conseguiria impressionar a NASA, fazendo com que eles o chamassem e deixasse a sua disposição qualquer equipamento de pesquisa.




  – Mikke, já estive pesquisando, meus contatos lá fora, me alertaram que pra entrar lá, temos que ter um golpe além da imaginação deles. – falava Dan.




  – E o que poderia ser? Aqueles otários só pensam em E.T. ou OVNI, eu não tenho como criar... – Mikke parou e olhou por um tempo o rosto de Dan, então continuou. – Quero dizer, nós não temos como criar algo desse tipo.




  – Mikke, Mikke, temos que pensar em algo majestoso, não precisamos pensar só em E.T., deve haver algo melhor.




  E havia...




  Dois anos depois a equipe da emissora BBC estava no Brasil para fazer uma pesquisa que fora descoberta pelo cientista do C.E.P. Eglein Bustt tinha feito uma descoberta preocupante para a raça humana. E lógico, Mikke conseguiu um passo grande para a NASA.




  

  




  CAPÍTULO 05




  Na sala de Salma Bustt, Tifanne recolocava o telefone no gancho.




  – Má por que não vai até o banheiro e toma um longo banho quente, pode deixar, eu cuido de tudo por aqui.




  – Você é um anjo Tife.




  Salma ainda se lembrava de quando sua irmã ficou doente. Era pra ser mais uma tarde de verão onde Salma e Eglein fariam um piquenique com Tife, seu marido Roy Park e seus dois filhos Rony e Rebecca. Todos estavam contentes no parque, mas Tife tinha esquecido o suco; então voltou com o marido para buscá-lo em sua casa que ficava a duas quadras do parque. Ao chegarem à Eventual Street com a Rua 27, um caminhão de cargas havia sido roubado a dois quarteirões dali e estava em alta velocidade fugindo da polícia. Cinco minutos depois da partida de Tife e Roy, só pode se ouvir o tremendo som de impacto entre o caminhão e o Peugeot 206 de Roy.




  Roy morreu na hora; sua cabeça foi estourada contra o volante, seu cérebro esparramou-se pelo rosto de Tife que desmaiou ao ver que só o olho esquerdo de Roy havia ficado intacto. Ele estava olhando para ela.




  Após o acidente, Tifanne parou na vida. Foi como se ela tivesse morrido junto com Roy, mas seu coração não. Ela ficou dez anos sem falar ou andar, sem fazer nada que uma mulher em sua idade faria, ficou assim até a data em que o acidente completaria 11 anos, estranhamente na mesma hora que o legista informou ter ocorrido o acidente, Tife desperto de um pesadelo com um grito horrível, fazendo com que todos na casa, quase morressem de susto. Quando voltou da morte, ela passava um bom tempo com seu psiquiatra, até que voltou a ser somente a mesma Tifanne de sempre. Seus filhos já tinham se formado graças a Salma e Eglein, ao qual um ano depois de sua melhora, Tife descobriu que fora uma criação de Eglein que alterando seus remédios, acabou causando a sua melhora.




  Salma estava no banheiro sentindo uma onda de água fria cair sobre seu corpo. Após algum tempo ela desligou o chuveiro e tornou a ligá-lo; agora com a água quente. Na sala, Tife atendia ao telefone que não parava de tocar. Eram pessoas de todas as partes dizendo o quanto sentia pela perda de Salma. Tife já estava pensando em tirar o telefone do gancho como Salma havia feito, quando atendeu o último telefonema.




  – Salma Bustt, por favor.




  – Ela se encontra no banho, quem gostaria?




  – Aqui é Kelly Mom, agente da polícia de San Bernard...




  – Em que posso ajudá-lo senhor. – Tife cortou as palavras de Kelly secamente.




  – Tenho que passar um recado para Salma, acho que é interessante. – dizia Kelly do outro lado da linha com excitação na voz. – Diga a Sra. Bustt que acabaram de encontrar os corpos de dois guardas com uniformes do C.E.P. cujos nomes são: Bobby Solt e Jack. Ao que tudo indica ambos estavam em serviço na mesma hora em que o Sr. Bustt pode ter sido assassinado.




  – Oh meu Deus, isso quer dizer que eles... – dizia Tife sem força na fala. – Eles sabiam quem matou Eglein?




  – Não temos certeza, de qualquer forma, diga a Sra. Salma que logo entrarei em contato com ela.




  – Sim.




  – Ah, mais uma coisa...




  – Sim? – repetiu ela.




  – Se Salma achar que pode haver alguma ligação aos crimes... – Kelly parou um instante. – Peça que me ligue imediatamente.




  – Pode deixar! – disse Tifanne.




  – Obrigado.




  Logo Salma apareceu na sala, tinha acabado de sair do banho e seu cabelo ainda pingava água pelo roupão.




  – Quem era Tife?




  

  




  CAPÍTULO 06




  A reunião com Dan Token já estava preste a terminar, Mikke se lembrou de que logo teria que enfrentar as perguntas estúpidas que o agente Kelly faria, e resolveu tomar mais um drinque.




  – O que realmente aconteceu com seu melhor cientista Mikke? – perguntou Dan com ar de sarcasmo em sua voz.




  – Ah, Eglein foi de uma maravilha infinita, infelizmente, só um pode saber a verdade sobre o 2200.




  – Bem, mas o senhor deve ter as informações guardadas em algum lugar não é mesmo Harper?




  – Dan, Dan... Devo ser honesto com você meu caro amigo. – dizia Mikke sorrindo para o amigo. – Jamais deixe uma pequena informação arruinar a sua vitória.




  – Mas o que...




  – Isso mesmo Dan, tudo o que você precisa saber, já sabe, não tenho porque continuar a reunião. Até mais Dan, manteremos contato. – Mikke se levantou e saiu em direção à porta dupla do restaurante.




  Os planos de Mikke para entrar na NASA estavam indo perfeitamente. Agora que sabia o ano em que tudo acabaria sendo descoberto, com a única pessoa, além de ele a saber a verdade; morta, seu próximo passo seria continuar a negociação com Dan Token.




  Algumas ligações depois e Mikke estava agora falando com o agente Kelly.




  – Senhor Mikke, que bom que me ligou já se encontra disponível? – falou Kelly com ansiedade na voz.




  – Claro agente Kelly.




  – Ótimo, aguardarei em meu escritório.




  – Me de vinte minutos Sr. Kelly.




  – Está Ótimo. – finalizou Kelly.




  Em sua sala com a escrivaninha cheia de papeis amontoados sobre pastas e arquivos mal resolvidos, Kelly Mom estava pensando em quão interessante seria aquele interrogatório. O que será que o senhor Harper vai dizer quando eu questionar sobre seus guardas? Mikke não sairá desta sem uma boa explicação... Pensava Kelly balançando-se em sua poltrona. O viva voz de seu telefone foi ativado e uma voz feminina anunciou:




  – Senhor Mom, o Sr. Harper já se encontra a sua espera...




  – Ótimo Susan, mande-o entrar, por favor.




  Alguns segundos depois e Mikke Harper estava entrando na sala de Kelly. Harper era um homem alto, belo e muito elegante. Estava usando um paletó de grife italiano com sapatos de couro de jacaré. Kelly ficou impressionado ao sentir certo ar de poder no caminhar de Harper.




  – Senhor Harper. – disse Mom estendendo a mão para Mikke. – Queira se sentar, por favor.




  – Claro você é quem manda. – falou Mikke sorrindo para o agente. – Em que posso lhe ajudar agente Kelly?




  – Bem senhor Harper, sei que o senhor é um homem muito atarefado, por isso só vou fazer algumas perguntas sobre o fato ocorrido hoje pela manhã no C.E.P. – falou Kelly indiferente.




  – Oh, claro. Fico feliz em ajudá-lo.




  – Onde o senhor estava na hora do ocorrido, exatamente; onde estava entre as 06h00min até as 10h00min da manhã deste sábado?




  – Bem com certeza em minha cama dormindo, afinal... Hoje é sábado.




  – Tem como provar?




  – Por quê? Estou sendo acusado de algo e ainda não estou sabendo? – perguntou Harper com um tom irônico.




  – Sr. Harper, você estava ciente de que Eglein Bustt trabalharia hoje em seu escritório?




  – Não, não sabia.




  – Pelo que já estou sabendo, você era muito próximo do Sr. Bustt?




  – Sim, ele é o meu melhor cientista, não há como não ser tão próximo.




  – Bem o fato é que ele não é mais seu melhor cientista. – falou Kelly em tom desafiador.




  – Oh, claro. É que vai ser difícil me acostumar com a ideia, pois devo as maiores de minhas descobertas a ele.




  – É mesmo? O senhor o considerava o melhor?




  – Com certeza, sem desmerecer outros cientistas.




  – Mas pelo que sei o senhor não se deu ao luxo de ir dar os pêsames a Sra. Bustt... – jogou Kelly.




  – Senhor Kelly, acho que não é hora de mexer em feridas abertas... – dizia Mikke quase alterando a voz. – De forma que prefiro que ela esteja ciente de que não vai mais ter o marido, e se isso te deixa feliz, ao vir para seu escritório, eu mandei flores dando meus pêsames. E se tudo estiver bem, eu a convidarei para um jantar. Agora se o senhor terminou, por favor, tenho muito que fazer.




  – Certo Sr. Harper. Pode ir, mas, por favor, mantenha contato caso saiba de algo que possa nos ajudar.




  – Pode deixar que, os manterei informados, com sua licença.




  Mikke saiu do 13° DP de San Bernard e foi até uma sauna aonde ia frequentemente para relaxar.




  

  




  CAPÍTULO 07




  Salma achou estanho o que sua irmã Tife havia dito sobre “Bobby e Jack mortos”, ela sabia que o marido ia trabalhar no sábado, mas não sabia que ele tinha ligação com os seguranças do C.E.P. ou será que não tinha e foi mera coincidência? Ela ficou se perguntando até ser interrompida pela voz de Tife que gritava.




  – Salma, Salma...




  – O que foi? – perguntou Salma olhando para a irmã.




  – Estou te chamando há uns cinco minutos, você está bem?




  – Oh, sim claro, estou...




  – Que bom, chegou isso pra você. – Tife estendeu um enorme buque de flores em direção a Salma. – O entregador disse que era só pra você ler o cartão, ninguém mais poderia ler, foi o que ele disse.




  – Que estranho...




  Salma abraçou o buque e o cheirou antes de colocá-lo sobre a mesa do outro lado da sala. Ela pegou o cartão que estava entre as flores e o abriu, ela leu e foi ficando pálida, ela estava agora se segurando para não desmaiar contra sua própria vontade, e enquanto terminava de ler, caminhou até o sofá.




   




  Para: Salma Bustt




  De: F. O.




  “Querida Salma, é por meio desta que venho lhe desejar meus sinceros parabéns por ter perdido o otário que era o seu marido. Não sei como uma beldade como você, pode casar-se com um trapo como Eglein Bustt, mas agora sei que esta solteira e continua gostosa”.
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